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Em relação aos eventos mais significativos desses 60 anos da Presença Salesiana no
Ensino Superior, mais especificamente quanto ao Ensino Teológico, devo dizer que minha
ação no ensino superior limita-se ao Campus Pio XI: ensino, coordenação de direção.
Embora o Pio XI faça parte do UNISAL apenas desde 2005, o Curso de Teologia existe há
81 anos. Estou há quinze anos no Pio XI e, nesse período, a conquista mais significativa
foi a aprovação do Curso de Teologia e o consequente reconhecimento pelo MEC, com a
nota máxima em todos os quesitos. O reconhecimento do curso acabou de ser renovado
e, novamente, com conceito máximo. Trata-se da expressão mais evidente da qualidade de
uma proposta que há décadas forma salesianos e educadores da fé de todos os lugares do
Brasil.
Pessoas significativas fizeram parte dessa trajetória. A história do Pio XI é, sem
dúvida, ligada a nomes que se tornaram baluartes da formação teológica. Como não me é
possível fazer justiça a todos eles, prefiro salientar a ação de alguém que conheci muito de
perto nesses quinze anos e que é uma referência inquestionável quando se trata de
competência, amor à Igreja e dedicação incansável à formação. Trata-se do P. Luiz Alves
de Lima. O nome e a ação do P. Lima extrapolaram os limites do Pio XI e se tornaram
referência nacional e internacional. É impossível dissociar o nome dele do Pio XI. São
histórias que se misturam. Foi o P. Lima que ajudou a dar ao Curso de Teologia uma
dimensão pastoral-catequética a ponto de ela se tornar a nossa marca registrada, o coração
da nossa proposta pedagógico-educativa.
Quanto às dificuldades para “fazer vigorar” a presença salesiana no Ensino
Teológico, vou me ater a duas delas. Temos um curso de Teologia e, mais ainda, um
estudantado teológico (que reúne salesianos de todo o Brasil), mas não conseguimos
formar um corpo de docentes salesianos que “pensam” teologicamente a realidade e
“produzam” uma reflexão teológica que seja, de fato, uma contribuição singular para a
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sociedade e a Igreja. Isso talvez se explique pela segunda dificuldade: o rodízio de
salesianos na formação teológica específica. São duas dificuldades que precisam ser
superadas com urgência. Caso contrário, continuaremos favorecendo uma mentalidade que
não integra formação com estudo, continuaremos “a ter” um estudantado, mas não “a ser”
a sua alma.
Dentre os fatos marcantes que pude acompanhar nessas últimas décadas cito a
transformação sofrida pela imagem do Pio XI na cidade de São Paulo. Considerado por
alguns como lugar de uma expressão visível de conservadorismo na Igreja, o Pio XI passou
a ser visto - e respeitado – como lugar de uma proposta teológica vigorosa,
alimentada autenticamente pela Palavra de Deus e pela realidade concreta do povo de
Deus. O Pio XI passou a ser, para muitos teólogos, um lugar de honra onde trabalhar e ao
qual pertencer. Constatar esta mudança foi uma grande graça. Graça devida à ação de Deus
que nos conduziu por processos inadiáveis, que suscitou colaboradores de extrema
competência, que nos proporcionou trabalhar junto com superiores lúcidos e sábios.
Se eu faria as mesmas coisas novamente... O processo implantado consolidou-
se. Constatar que tal consolidação produziu bons frutos é o que me permite olhar para trás
e dizer que os passos foram acertados. Não mudaria nada do que foi feito, até mesmo
porque tudo o que foi feito, o foi com o maior respeito pelas pessoas e pela própria
instituição.
Como continuar essa história? Investindo ainda mais na formação teológica (o mesmo
vale para a formação filosófica). O UNISAL tem plena consciência de que os cursos de
Filosofia e Teologia são cursos estratégicos: está em jogo a formação de todos os
salesianos do Brasil, futuros animadores das várias presenças que se espalham pelo Brasil a
serviço dos jovens. Baratear esta proposta e delegá-la a outrem significa perder a chance de
contribuir efetivamente na formação de apóstolos dos jovens que sejam capazes de deixar-
se interpelar pelas várias culturas juvenis, estabelecer amplas solidariedades com todas as
forças que se voltam para o bem e a promoção dos direitos humanos, proporcionar um
itinerário de educação à fé que corresponda às exigências da nova evangelização e de ser
presença qualificada e significativa na sociedade e na Igreja. Não podemos, como
instituição, sequer pensar em comprometer o êxito de propostas formativas que podem
fazer a diferença. No UNISAL, os cursos de Filosofia e de Teologia fazem diferença. Sem
eles, a nossa presença no ensino superior resultaria muito enfraquecida e muito menos
significativa.
Aprendizados e mensagens...
Aprendi, nesses anos todos, a confiar que Deus coloca ao nosso lado pessoas que amam
a mesma causa e, por isso, estão dispostas a unir esforços para que ela brilhe. Pessoas
assim eu encontrei nos 15 anos em que estive no Pio XI e com elas pude contar plenamente
e a elas agradeço do fundo do coração.
E aprendi que quando nos colocamos evangelicamente na postura do “servo inútil”
reconhecemos que nada é nosso e nem nós somos de ninguém. Trabalhamos por uma causa
que está acima dos nossos próprios interesses e a ela devemos servir com o melhor de nós
mesmos.
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